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sabrigadas, onde encontrarão a 
suavidade relativa de um nflvo 
lar, distante da miséria que de-
prime e desperta a revolta na al-
ma dos pobres de agora. 

Um abrigo de alto padrão as-
sistência!, que se denomina CA-
SA T R A N S I T Ó R I A , que tam-
bém é uma nova modalidade as-
sistência), não representa apenas 
um Albergue, de vei que terá 
maiores recursos a serem ofere-
cidos aos romeiros necessitados. 

Lá os peregrinos de amargura-
da existência encontrarão repou-
so às suas Incertezas e andanças 
em busca de algum confórto, num 
ambiente de par, qual oÂsls à es-
pera dos que atravessam o de-
serto da existência sem uni lar 
para se fixar, terminando assim 
a odisséia triste e Insegura do 
andarilho, velha paródia do «Ju-
deu Errante». 

Por alguns dias despreocupa-
dos, terão esquecido os tropêçoa 
da vida, com o merecido des-
canço do corpo e da mente, e, 
assim refeitos, prosseguirão a jor-
nada sem itinerário, para um fu-
turo cheio de surprêsas. 

Conforta-nos a esperança de 
que nossas solicitações para os 
nossos Irmãos mal aquinhoados, 

'Aceitando o amável convite 

que nos foi dirigido pela senho-

ra Profa. D . Sônia Menezes Plz-

zo, culta e ardorosa cronista so-

cial, comparecemos a um de seus 

maravilhosos programas, que são 

mais que um simples Jornal falado 

tal é extensão de noticias, Informa-

ções, partes musicais e literãrlas 

abrangendo todas as atividades 

sòciais, que não nos foi possível 

Acusar. Procuramos responder à 

série de perguntas pré-formula-

das, oferecendo amplas informa-

ções sôbre o nõvo plano no setor 

da filantropia humana, por nós 

elaborado após sério e cuidadoso 

éstudo, constituindo matéria de 

agrado geral. O Interêsse des-

pertado por essa reportagem na 

Rádio Clube Hertz, PRB5, Já se 

fêz sentir através de doações de 

tãrlas espécies, destinadas ès o-

bras j i Iniciadas. 

* Coordenamos a Informação que 

se segue, colhendo da ouvido tre-

chos da exposição que fizemos 

quase tôda de Improviso, para 

esta publicação. 

Com prazer e reconhecimento a-

presentoaos nossos estimados ami-

gos e confrades, leitores dCste Ar-

gão, que em outras tantas vêzes nos 

ofereceram fraternal contribuição, 

êstr pro|eto assistencial mais co-, serão respondidas como sempre 

mo um dever de companheiro da 

fjbensa Seara do Senhor e Mes-

tre Jesus, que sempre ampara 

Inspira aos seareiros a prática do 

•'•mor e da fraternidade humana. 

$ Segue-se a aossa crônica trans 

crlta do valoroso «Comércio da _ 

f ranca , em sua edição de 7/9/69: | 

| «Planejamos mais um pavilhão a 

para 50 enfêrmos mentais na Ca-

so de Saúde "AIlan Kardec", cu-

jos alicerces já estão concluídos. 

| Ê realmeate uma realização de 

Vulto, de arrojado otimismo, de 

nma fé robusta na colaboração 

de nossos semelhantes, e em 

particular, na Bondade Divina. 

Como de tantas vêzes anterlo-

não desejamos privar o po-

o piedoso e bom desta terra bra-

ilelra, tão espontâneo e generoso 

suas manifestações carltatl-

as, da colaboração valiosa e 

_sta que nos tem dispensado. 

I Sabemos que, em todos os la-

res, corações bem formados es-

t ão vibrando de compaixão pelos 

desditosos da vida. Há , em tddas 

as pessoas, uma aura de miseri-

córdia a expandir-se em Idealls-

mos cristãos, para balsamlzar o 

sofrimento do próximo desampa-

rado. 

Nosso povo Jamais encolhe as 

mãos quando convocado a bene-

ficiar alguém. 

Por essa razão, a presente cru-
zada, de verdadeirc amor à des-
ventura alheia, representa o legi-
timo espirito de caridade sem tem-
plos e sem fronteiras. 

Consta, ainda, do nosso pro-

grama, 12 Cãsas para famílias de-

Outro destacado companheiro 
terminou seu compromisso terre-
no para responder à chamada 
do livro divino paia acertos do 
que realizou, em sua última es-
tada neste orbe. Balola Barini 
era figura marcante pela sua ho-
nestidade e destacada pelo seu 
trabalho de operário colaborador 
Co progrefso. 

Componente da família Barini 
que, h i mais de meio século, se 
deitacou nesta região com sua 
oficina, de fundação de ferros e 
outros metais pesados, que eram 
destinados è indóstrla, à lavoura 
e às construções. Os irmãos Bari-
ni sempre foram teimosos nessas 
atividades e, em multas vêzes, 
após aparentes Insucessos retor. 
navam às novas tentativas com 

o foram, com mão a estendida na 1 energias redobradas. Homem afei-

atltude clássica de quem d& o 6-
bulo que alivia, consola e, em 
tantas ocasiões, salva, ainda a 
tempo de uma recuperação. 

Que Deus abençoe a todos 
nesta circunstância feliz para os 
nossos corações, são os votos que 
elevamos ao Pai Celestial, que 
nos concede recursos e oportu-
nidades para atender a seus fi-
lhos menos favorecidos dos bens 
terrenos. 

Na peregrinação pela terra, é 
dever de tõda criatura ter sem-
pre presente a serenidade elo-
qüente dos testemunhos fraternos 
para com os companheiros de 
jornada... 

Os Ideais cristãos devem res-
plandescer na lu: da caridade, 
porque ê neste primoroso atribu-
to do amor que Jesus ensinou, 
em sua mensagem santa, as do-
ces e sábias lições do "Amal-vos 
uns aos outros'. 

Louvemos o Cristo que vive 
nas mansardas, no desalento dos 
abandonados, na angústia trlsto-
nha dos famintos, nos farrapos 
dos que gemem, na solidão dos 
enfermos relegados ao esqueci-
mento. 

Só assim estaremas cumprin-
do a sua vontade.» 

to ao trabalho, pela tenacidade 
dos fortes. Balola era deasa es-
tirpe. Longe de arrefecer seu 
ãnlmo em cada tropêço, aceitava 
as lições para enriquecer sua ex-
periência Assim o tiabalho a que 
se entregou durante longos anos 
alcançou condições técnicas apre-
ciáveis. Mecânico bem orientado, 
sempre se houve como idealista 
capaz de grangear a confiança 
de todos para ir à frente de um 

Semana da Mulher Espirita cm 
Pernambuco 

Em sintonia com as comemo-
rações do Centenário de Desen-
carnação de «AUan Kardec», foi 
levada a efeito de 7 a 14 diste 
més de setembro, na capital de 
Recife. Pernabuco, a 111 Semana 
da Mulher Espirita Pernambucana. 
Esse brilhante festival de fé 
doutrinário foi patrocinado pela 
Federação Espirita de Pernam-
buco e Comissão Estadual de 

programa de realizações definidas. 
Extraordinário o seu procedimen-
to como homem e como compa-
nheiro aas lides espiritistas. A-
companhou por multo tempo, ao 
lado de Da. Maria Barini, saa 
primeira espõsa, os trabalhos dou-
trinários e de deiobsessão pre-
vistas pelo Centro Espirita Es-
perança e Fé. Assíduo às tare-
fas como médiun curador, foi 
elemento de proa nessa entidade, 
onde exerceu sempre diversos 
cargos em sua Diretoria Executi-
va. Vem do tempo do s?nhor 
José Marques Garcia a sua inte-
gração ao Espiritismo. E, quando 
o fêz, cumpriu exatamente a re-
comendação evangélica: «pegou 
o arado e não olhou para trás.» 
Consciente e cheio de fé, soube 
sempre tirar ilações>para a co»-
tinuidade de sua labuta diuturaa 
de onde lhe Tinham os proven-
tos para educar seus filhos e 
orientá-los seguramente.E assim 
seus rebentos: José. Luiz, Anto-
nleta e a saudosissima Maria Hele-
na encont-aram no coração dêssa 
pai o amparo valorizado ceio seu 
senso de amor e responsabilidade. 

Foi obrelro maçon multo des-
tacado em nossa comuna com 
credenciais equivalentes ao vaiar 
da ordem a que pertencia. Peu 
passamento e u data de 10 dés-
te mês de setembio, como era 
de prever-se, suscitou c.msterna-
mento no selo dessa grel, bem 
como entre seas amigos mais fra-
ternos, além da lacuna que dllxa 
para sua laboriosa e útil família. 
Sua idade madura, consciente 
diante de seus deveres, seitpre 
avaliou os problemas humános 
pelo lado do otimismo. Êsse pre-
zadlsslmo Balola Barini, foi 4im 
dos colaboradores desinteressados 
de nossas assistências sociais e 
destacou-se, também, por Inici-
ativas construtivas. Os espiritas 
de nossa cidade, bem como os 
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li! 3 de Outubro { 
A data do nascimento do codificador do Espiritismo 

marca para nós, pela sua valorização cronológica e mesmo 
histórica, ponto essencial para a Sociologia. Este ano lem-
bramos do nosso 3 de outubro de 1804 com aquêle estudo 
com que foi revista a biografia do sãblo AIlan Kardec, pois 
durante todo êste 1969 as comemorações do seu desen-
carne vieram dar-nos multas Informações preciosas e uti-
llssimas da vida dêsse grande missionário. 3 de outubro é 
a data espirita que nos pede atender aos reclamos da prece 
a fim de que agradeçamos ao Senhor por nos ter oferecido, 
como mensageiro de sua Paz, êsse admirável lionês, cujs 
existência foi um hino de glória à própria Criação. 

Justiflcam-se, pois, as providências que todos os cen-
troa espiritas e companheiro» de Ideal tomam para, num 
programa de evolução, prestar mais uma vez, a êsse vulto 
da História Contemporânea seu preito de gratidão. 

Recife Na oportunidade dessas 

comemorações foi evocado o no- obreiros da Loja MaçOiiica Inde-
de Teles de Menezes, Jorna-

lista espirita, que fundou o primei-
ra órgão doutrinário do Brasil. 
A tribuna foi preenchida sòmente 
por mulheres integradas no Espiri-
tismo pernambucano e valoriza-
ram sobremaneira os temas pro-
postos. Assim, deram colaboração 
na tribuna dessa semanal as se-
guintes Irmãs: Sydallse Lira 
Vanderlendrm, Maria N. Moca, 
Carmlnha Albuquerque, M- Lour-
des Santos, Blandina Filipine, 
Ezilda Rego Barros. Judite A. 
Malveira, Filisbloa Marinho. Al-
ia Pessoa, Nericia T. Melo. E-
lizabete S. Oliveira, Maria ]. San-
tos, Nilza Batalha. Elizabet» D . 
Cavalcanti, lnês Patrício e Iracl 
Campos. 

pendência III , prestaram-lhe co-
movida homenagem póstuma. If-
to nos veio provar quanto era 
estimado por todos os qne lhe 
queriam em amizade sincera. Nes-
ta crônica esta nossa solidarie-
dade aos seus lamiliares, acs 
quais noa unimos para uma pre-
ce de carinho e gratidão. 

Novo Centro Espírita 
O confrade João César de Mo-

rais, residente em Ivlnhema, es-

tado de Mato Grosso, Informa-

nos da fundação de mais um 

núcleo espirita no seu eitado. 

Trata-se do Centro Espirita «AI-

lan Kardec» na cidaile de Angé-

lica, no último 26 de julho. Nes 

dêsse banquete espiritual, que du-

rou das 15:30 às 18:00 hs. fora 

a parte artística à noite, foi o 

sr. Luiz Leal, de Dourados e quem 

agradeceu a todos em nome do 

nôvo centro foi o confrade Olavo 

Conconi. 

De c i de nosaa oficina de tra-
ta oportunidade confraterniza i b a l h o enviamos nossos votos de 

rara-se, através dos representan 

tea dos seus Centros e Moclda-

des, as cidades de Carapó, Ser-

raria, Doutadiaa, Dourados, S i o 

Lóurenço e Liberal. O Orador 

plena realização ao Centro Es-

pírita «AIlan Kardec» e á Moci 

dade Espirita Reunida «AIlan Kar-

dec.» 

Representante de Jornais e Re-
vistas Espiritas 

O sr. Maximino Ribeiro San 

tos ê autorizado representante na 

cidade de Marilia dos seguintes 

jornais e revistas espiritas: «O 

Mundo Espirita», de Curitiba: «O 

Imortal», de Cambé: Pr.- «Men-

sageiro do Lar», de São Manoel 

do Paraíso, Sp.i «O Reformador», 

revista editada pela Federação 

Espirita Brasileira; «Revista In 

ternacional do Fspiritlsmo», dr 

Matão, Sp- e «O Clarim», d» 

mesma cidade. 

O sr. Maximino Ribeiro San 

to* solicita aos seus prezados as. 

sinantes o obséquio de reforma-

rem suas respectivas assinaturas 

Ouanto ao jornal «A Nova E-

ra», ê representado pelo sr. João 

Francisco da Silva, que atende 

na Av. Castro Alves. 61 

I n i l u ê n c i a E s p i r i t a 
Ninguém dá unicamente aquilo 

que entrega ou cede, a beneficio 

dos semelhantes. Cada criatura, 

atrsvés de leis Inalienáveis qne 

governam a vida, é obrigada a 

dar de si própria, nas situações 

essenciais do cotidiano, como se-

jam: 

no pensamento; na palavra; »a 

gesto; na comunidade, na 

profissão; no trabalho; na 

tarefa; no negócio; aa saú-

de; na doença; na adminis-

tração; na subalternldade. 

Em ação espirita somos com-

preenslvelmente chamados a dar 

todo o apõio material e socorra 

moral aos Irmãos em necessida-

de. conforme os recursos que u-

sufruimos. Acima de tudo. po-

rém. o espirita é convocado a 

melhorar a Vida e o Planéta pe-

la cooperação da influência. 

Revisemos, pois, dia-a-dla. nos-

sas atitudes pessoais, observan-

do como distribuirmos as parce-

las espirituais de nós mesmes. se-

ja no que fazemos ou no que 

somos, 

Espiritismo ê orientação certa 

e orientação certa se define co-

mo sendo o caminho certo de 

auxiliar e o jeito certo de viver. 

Albino Teixeira - Página recebida pelo 
médium Prmnchco Cândido Xavier 
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MARCHA PARA OESTE Paulo Alves d® Godoy 

AÍIrmíra os Atos do» Apósto-

lo» (Atos. 16:9) que, estanda 

Pauto em Troa», ttvt à noite una 

visão, era que se apresentou um 

varão da Macedõnla. suplicando 

veemente: «Passa I Macedínia. e 

aluda-nos». 

Paulo não trepidou. Mudou o 

Itinerário de sua visgem e foi 

quela região esclarecer os seus 

habitantes em tórno dos Evange-

lhos do Senhor. 

•z zz.z-
Vimos de receber uma carta 

do nosso confrade Gervásio de 
Ataldes, um septagenáeio resi-
dente em Itaquaru, Estado de 
Guià«, na qual aquêle seareiro 
faz Incisivo aptlo, proclamado: 
«Nós, os sertanejos da» zona» 
Norte e Sudoeste de Goi ls . es-
tamos completamente esquecido» 
dcs pregadores espírita» e multo 
especialmente do» doutos e gran-
des evangelizadores. Uas visitam 
os paises americanos e europeu*, 
onde já existem muito» homens 
esclarecidos, e nós passamos a 
vida inteira sem ter o prazer de 
receber uma visita de irmão» de 
outras cidades. Enquanto isso os 
outros credos, os pentecostais. 
o» umbmdistas e o» Irgionári-s 
da L B. V. tomam coata dos 
Centro» Espiritas, levando muitos 
adeptos para as suas seitas. Des-
de 1950 lutamos para a implan-
tação do Evangelho em Itaguaru, 
e nesses 19 aaos apenas tivemos 
a visita de duas turmas de prega-
dores: uma de Itspirapuã e outra 
da Mocidade Espirits Casimiro 
Cunha , de HiJrolándla»... 

•z.zz.z-
Reconhecemos a necessidade 

de se levar » divulgação da Co-
dificação Kardequiana a outro» 
paises, principalmente aos de fa-
la Inglesa, onde Alian Kardec 
ainda é o grande desconhecido, 
entretanto, há necessidade de se 
promover a divulgação do Espi-
ritismo em tódas as cidade» do 
Brasil, mesmo que elas estejam 
situadas naa regiões mais longín-
quas. O nosso confrade Gervásio 
de Ataides Um sido um pioneiro 
autêntico na divu'gação das ver-
dades reencamadonistas em tõda 
a região sorte e su loeste de Üui is . 
Temos acompanhado o seu tra-
balho missionário, entretanto, (le 
se ressente da ajuda de compa-
nheiro» de outros Estados em sua 
obra esclarecedora. Ê preciso que 
alguns espiritas dos grandes Es-
tados, onde a difusão espirita já 
está razoàvelmeate consolidada, 
se lembrem de fazer visitas àque-
les companheiro». Um pouquinho 
de sacrifício e isso será colimado. 

Ê provável que algumas Moci-

dades Espiritas, através de al-

guns dos seus participantes mais 

animoso» e idealistas, se predis-

ponham a £sse trabalho altamen-

Prezado Leitor 
Quando- (â* de mudai, 

ioticUam&i-lhe- o. o-iU-

(fMo- dt camunica^nol 

com anUc&dincia uu. nó-

na lndftif.0-, aUim coma-

a v-Mo-, a jim. dt tp4. 

pasiamoJ a l\ani-

§t\ênda. Sem que. uen&a a 

pe*ldt\ algum núrruuy dt 

noMai. tdiçãti. 

te seritdrio. Estamos d< pleno 

•côrdo que re laça assistência 

social espirita, porém. a tarefa 

ilumlnatórla. amlssão de esclare-

cimento que leva â reforma Inti-

ma, é também uma Caridade, e 

das mais positivas e duradouras. 

O apóstolo Paulo não se pre 

ocupou muito com a assistência 

social. A sua tarefa foi quase 

que exclusivamente de divulgação. 

N o entanto suas conseqüências 

persistem até hoje e continuará no 

futuro. Não fósse essa »ua dis-

posição e o Cristianismo não con-

taria com as Fpistolas aos Roma 

nos. aos Coríntins, aos Tessalo-

nisenses e outro» povos, atesta-

dos eloqüentes da sua disposição 

de servir o Cristo através da pa-

lavra, através do verbo. 

O Espiritismo é doutrina dinâ-

mica, de profundas conseqüências 

morais, que liberta, que corrige, 

que transmuda as criaturas hu-

manas e temos que fazet t ido 

para que (le seja levado ás mas-

sas, em qsalquer região do Bra-

sil. Só assim contribuiremos para 

que a nossa nação seja realmen-

te o Coração do Mundo e a Pá-

tria do Evangelho. 

Temos qne coadjuvar a tare-

fa dos Espirito» encarregados da 

implantação das verdades cortl. 

das na Codifkeção Espirita em 

todos os núcleos populacional», 

em tõdas as vilas, em t idas as 

cidades, tm todos o» Cstadc» do 

Brasil, promovendo viagens mis-

sionárias idênticas àquelas ence-

tadas pelo Apóstolo dos Gentio». 

numa época quando as comuni-

cações eram peíticamente inexis-

tentes e os stareiros viviam sob 

as condições mais inóspitas e sob 

constantes ameaças de apedreju-

mento e morte. Hoje existem mui-

tos meios de comunicações e de 

transportes, a que vem f «editar 

enormera»tite a tarefa. 

Lembremo-nos do velho João 

Leão Pitta. que viajava a pé, 

á cavalo, de ônibus, de trem, 

muitas vêze» sob as condições 

mais inadequadas para um ancião 

de sua idade, mas sempre ani-

mado do propósito de levar a 

palavra espirita ás pequenas e 

pacatas cidades do interior de 

Minas Gerais, e outro» Estados. 

Tenham as em nossa mente um 

Calrbar Schutel, que subia, no 

trem em Matão e promovia a 

distribuição de jornais espiritas e 

pregava Espiritismo aos passagei-

ros, no trajeto entre aquela cida-

de e Araraquara. 

Tenhamos como paradigma' 

Viana de Carvalho, Ivon Coste 

e outros grandes propagandista-

que viajavam milhares de quiló 

metro» no afá de disseminar o 

conhecimento nõvo que o Espi-

ritismo propicia. 

Lembremo-nc» de um Gervásio 

de Ataldes qu», apesar dos seus 

72 anos de Idade, com déficit t-

cia completa de um Olho, há 50 

anos pratica o Espiritismo e, não 

se contentando em guardá-lo sô-

mente para l i , procura insisten-

temente transmiti-lo ao» outro», 

numa cidade onde o correio es-

teve recentemente fechado duran-

te 60 dias porque a ún'ca funcio-

nária que nele trabalha, gerou 

dois mêses de férias. 

Conhecemos há mais de vinte 

anos um devotado propagador 

do Espiritismo, de nome Benedi-

ta Daniel, que viajava quarer.lt i 

quilômetros á cavalo, três vêie. 

por semana, a fio de divulgar 

Espiritismo num modesto lugart 

jo distante vinte quilômetros ii 

cidade onde reside. 

-z.zz.z-
Fala-se muito em Marcha pau :j 

Oeste, objetivando levar o ptü-M 

gtesso ás reglóes menos dese: ! 

volvidas do Iroeaso oeste brasiin SI 

ro. O espirita também preclsi 

programar a sua Marcha pan 

oeste, levando os preceito» alta 

mente esclarecedores e consola-

dores do espiritismo a todos a 

núcleos populacionais da vastissi 

ma região centro-oeste do Brasil 

O E X E M P L O 

C O M E C E H O J E 
Queira ou n ão , você tem o seu livro de crédito e débito. 

Isso é lei da vida. 

Em tóda parte, com tftdas as criaturas, temos o principio 

atuante de causa e efeito. Você poderá dizer que já sabe disso, 

talvez porém não haja experimentado a fôrça de semelhante dis-

positivo natural. 

Isso não ê teoria aplicável sòmente á santos ou criminosos. 

Quando você pensa no céu para uns e em castigo para outros. 

Examinemos uma realidade de t jdo dia, constante em nossos 

mínimos atos. 

Todos carecemos de revlslonar verdades consideradas velhas 

e simples par» compreedê-las com segurança. Se não pararmos, 

de vez em quando, para pensar, acabamos consumindo enganos 

por acertos. 

Sem dúvida, dever cumprido é direito á mostra. Mas não é 

licito transfigurar honestidade em heroísmo porque honestidade 

é obrigação. 

Reflitamos n» importância da coluna dedicada ao crédito no 

livro de nossa experiência. Todos relemos poder para realiiar in-

vestimentos constantes. Investimento de tempo, tolerância, gentileza, 

atenção. 

Fazer o máximo não é tão-só atender ao que se nos peje. 

Ê realizar além do pedido. Ultrapassar as fronteiras da ação de 

que os encargos nos Imcumbirem. Se você colabota com o diretor 

d i seu tr-balho, desinteressadamente, guarde a certeza de que êle 

responderá com magnanimidade, justificando-Ihe as faltas. 

St Você auxilia o subalterno, melhorando-lhe as condições, 
de maneira espontânea, encontrará nêle o amigo vigilante de 
sua administração. 

Ofereça um ôsso a um cão bravio e ve-lo-á domesticado 
aos seus pês. 

Faça uma criança sentir-se feliz e estará capitalizando apoio 
inestimável para o futuro. 

Dê hoje uma frase de gratidão e encorajamento a quem lhe 

presta serviço e amanhã o serviço, em seu favor, surgirá melhor. 

Isso não ê bajulação ou gorjeta. Ê plantação com resultados 
matemáticos. 

Imagine a extensão de sua fortuna em breve, se você admi-
tir a felicidade pelo brm aos outros, Btravés do serviço que ul-
trapasse os limites do seu dever. 

Porque você conte ou não com a recompensa da vida, a 

remuneração virá certa. A Justiça Maior possui canais ignorados 

pelos quais o salário chegará &» suas mão». 

Não espere desencarnar para ver as conseqüências do bem 
ou do mal nas trilhas da sua conduta. Você tem o seu livro de 
«deve» e «haver» no armazém do Universo. Você pode verificar 
isso da Terra mesmo. 

Examine o que você tem feito por seu crédito. Vacê pode 
realizar prodígios em matéria de aquisições em seu próprio 
favor, mas comece boje. 

K E L V I N VAN D I N E 

(Página recebida pelo médium Wa ldo Vieira,) 

Ein nossa vida de relação. 
Influenciamos e somos Influencia-
dos por sêres encarnados e de-
sen amados, ' que nos cercam. 

A influência mental sensível de 
uma pessoa á outra, chama-se hé-
tero-sugest£o e a que exercem os 
espíritos sõbre os encarnados, de-
nomina-se obsessão, fascínio, etc. 

Trataremos apenas da influên-
cia entre encarnados, por se re-
lacionar mais com o assunto que 
vamos desenvolver. 

Prosseguindo, podemos dizer 
qje Influímos e somos influídos 
p ; h s palavras ou pelos exemplos. 

Sabemos, outrossim, que os 
exemplos ou os atos de uma pes-
soa falam mais alto, de si mesma, 
do que as suas próprias palavras, 
Eles, enfim, nos convencem mais. 
além de plasmar e fixar em nos-
sas almas a Impressão daquilo 
que vemos. 

Eis porque o exemplo é de 
suma importância, em todos os 
momentos de nossa vida, princi-
palmente se desejarmos influir 
benéficamente em nossos seme-
lhantes. 

Assim, os pais exercem uma 
influência marcante na formação 
da personalidade de aeus filhos. 

Aquêles, por exemplo, que 
embora zelosos pela educação dos 
filhos, mandam a empregada di-
zer &s visita» que «eles não es 
tão em casa», influenciam mal 
seus filhos, exemplificando a 
mentira ea hipocrisia. 

A moderna didática nos reco-
menda a Ilustração das aulas e 
das preleçóes coro exemplos cla-
ros, quadros, slides, filmes, etc, 
tudo para facilitar, ao educando. 

o entendimento.e a perfeita assi-
milação da matéria mlnlstradi 

Mui:o poderíamos, ainda, aprea 
der com as pessoa», no melo ei 
que vivemos, pois, umas no» dão 
o exemplo vivo d» grandeza nc 
Bem t outras, Infellimente, I , 
Inferioridade no mal. 

Jesus, o Mestre por Excelência, 
ensinava o» apóstolo» e o pov. 
com parábola», fazendo as obrai 
do Pai. 

Narra-no» Luca». 7:18-22, uma 
belíssima passagem em que e i 
Divino Mestre responde, delibera-
damente, com exemplos, para Im-
pressionar, mais fortemente, àquí-
le> que o interrogavam. 

Diz o Evangelista citado, que 
João Batista enviara dois de seus 
discípulos para perguntar a Jesus. 
<Ês tu aquêle que havia de vir, 
ou esperamos outro?» 

<E. na mesma hoí», curou mui-
tos de enfermidade, e males, e 
espíritos maus, e deu vista a mui-
tos cegos. 

Respondendo então Jesus, disse 
lhes: Ide e anunciai a loão o qu< 
tendes visto c ouvido: que * 1 
cegos vêem. os coxos andam, oi 
leprosos são purificados, os sur-
dos ouvem, os mortos ressucitam 
e aos pobres anunclam-»e o E-
vanjelho.» 

Acreditamos ter evidenciado 
bem a necessidade e a Importân-
cia do «exemplo», em nosso pró-
prio beneficio e de nosso seme-
lhante. 

Em resumo, chamaremos em 
vio, Senhor! Senhor!, se não fi-
zermos o que Êle nos ensinou... 

í .uqusfo 3. do Sacramento 

Gotas Evangélicas 
J o s é A m e t r o 

Ê triste, doloroso «er pobre, 

passar fome, sem ter o que co-

mer. Viver a pobreza, que obri-

ga o seu portador a estender a 

mão â caridade pública, imploran-

do a generosidade alheia .. 

Pobreza que magoa o coração. 

Que humilha, que abate o orgu-

lho. 6 a pebreza do corpo, da 

corne, pobreza material, que é 

apontada com o sarcásmo das 

multidões: que depende exclusiva-

mente da piedade dos outros... 

É duro ser pobre. Ver o cor-

po morrer, ver os dias passar, 

sem esperança e sem pão... 

X X X 

N o entanto, a pobreza da alma 

é mil vêzes mais triste: é a «pobre-

za que mutila e Impiedosamente 

avilta a parte essencial da perso-

nalidade humana» - disse alguém 

mui acertadamente. 

Sim .. ê mais andrajosa e mais 

negra. 

Mais desumana e egoísta, • 

mais Infeliz que a outra... 

Pobreza, ás vêzes, «endinheira-

da», mas capaz de usar o seu 

dinheiro na opressão do povo, e 

fazer desabar crise» tremenda» 

sóbte as classes desprotegidas. 

Pobreza... que chamam de ri-

queza p e l o s s e u » tesouros 

acumulados, mas que, a» realida-

de, ê pobre mesmo, muito po-

bre diante da Deusl 

6 , em verdade, a causadora de 

tõdas as misérias da humanjda-

del 

X X X 

Q u e insensato és! Esta noite 

mesmo tomar-te-ão a alma; pa-

ra que servirá o que acumulamos?» 

Jesus disse a Verdade. Sómen-

te a Verdade. 

Meditem, irmãos, meditem en-

quanto £ tempo... 
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v N i o poderíamos deixar de der 
Conhecimento «o» aoa»o* Inúme-
ro» leitores e confrade» de Iodos 
os rincôea de nosso Brasil, do 
vultuoso empreendimento j i tol-
dado pelo noa*o colaborador 
Josí Russo, provedor da Cass 
de SsQde Allao Ksrdrc e pre-
sidente d* Fundação BsplriU 
Judas Iscarlotes. 
i Sem qualquer propósito de ofe-
Itcer ao searelro do Senhor a 
menor parcela de elogios pesso-
ais, ou refcrtnclss, em destaque, 
qac tanto • desgotam, nós da 
direção de A Nossa Era, senti-
mo noa ao dever de noticiar o 
vasto programa atslslenclal que 
abrange as duas Pandsç&es aci-
ma menclonadaa. 

Sabemos de foate limpa, que 
o autor de semelhante empreen-
dimento, tôda VCI que planeja 
qualquer projeto no campo assis-
tencial, rasio de sua luta e de 
seu viver ao longo dc tantos 
anoa, n io dlspOe de recursos á 
n l o ser uma parcela daquela (é 
que dc fato remove montanhas; 
fé ns ajuda Infalível da bonda-
de Divina, e na generosidade do 
povo diste vasto Brssil. Com 
aparentemente t io pouco, tem 
tlc realírado tudo que objetiva 
0 seu Ideal de servir i causa 
do próximo necessitado. Na Ca-
sa de Saúde Allan Kardec já 
construiu 14 prédios em tôdas aa 
suas dependências. Na Fundação 

Judas Iscarlotes, obra que re-
preienta o sen grande ideal co-
mo fundador, c que mantém tan-
tos departamentos, custou-lhe tra-
balho e sitos secrlfkioa em rom-
per • tradição milenar em tôr-
no da figura de Judas, um dos 
apóatolos do Cristo. 

Agora empunhando mal» uma 
vez as ferramentas espere levar 
a bom têrmo os seguintes departa-
mentos, que potsamoa a resumir. 

Um psvilhio para enférmos 
mentsis, com capacidade para 50 
leiloa. 12 prédios tipo popular, 
com quatro e cinco cômodo» pa-
ra famílias necessitadas. Um pré-
dio de grandes proporções, sob 
a denominação de <Caaa Tran 
sitóris» para o acolhimento de 
vfandantes, peregrinos e ttlneran 
tea, vindos de qcalques parte. 

dec ê ama dsa mal» antigas e 
mais beneméritas Instituições de 
assistência a sliensdos do interior. 
Pelo seu sentido pioneiro na aco-
lhida dos doentes nervoaea, prin-
cipalmente dos doentes pobres, 
pels dedicação de seus diretores 
e funcionários, pels determinação 
cri»ti na epopéia diária de assls-
tlr os Inteiramente desasslatidos 
Impôs-se i admiração e ao res-
peito dos brasileiros de tOda es-
ta região do Brasil Central. Pou-
ess pessoas estio a par dos sa-
crifícios que os diretorese admi-
nistradores da Casa de Saúde 
tém que enfrentar para manter 
aquela obra de excepcionei sen-
tido social e cristáo. Sem contar 
com subvenç&es certas a sitas, 
sem dispor de rendas fixas, sem 
terem a certeza de recursos ma-

BtneiUo Gortfa/vei da Nascimento 

Terio alimentação, reponao e ciçoa e hibels para levar avante 
atendimento i qualquer necessi-1 sua missão, oa diretores daquela 
dade de emergência. 

A Imprensa da Franca e auaa 
emlssotas radiofônicas, Rádio 
Clube Hertz e Rádio Piratiainga, 
estio oferecendo ao st. Jotá Rus-
so todo o apôio: Igualmente o 
Dr. José Lancha Filho, prefeito 
municipal e o povo da cidade. 
Conobrando o que vlmoe de 
afirmar transcreveremos com pea-
ser a coluna «Objetivas do va-
loroso órgão diário Comércio i a 
Franca, sob o sugestivo titulo: 
«Vamos ajudar logo?» 

«A Caas de Saúde Allan Ksr-

LIVROS DE ALIAM RAROEC 
Trovas de nosso colaborador e estimado confrade 

Prof. Homilton Wilson, Inspiradaa por ocasião do Centená-
rio de «O L I V R O D O S ESPÍRITOS», em sesslo da «HO-
R A ESPIRITA DONA MECA», em Sscrameato. Mg. 

Ao ensejo do ano do centenário, da desencarneçio 
do nosso Mestre «A N O V A ERA sente-se (ubilosa em dar 
divulgação i s referidas quadras num oferecimento espiritual 
aoa nossos leitores: 

0 L I V R O D O S ESPÍR ITOS 

(1157) 

U r o mér do Espiritismo 
A lus de Deus que aos vem 
Ccgsr o Materialiamo 
B abrir-nos o véu do Além. 

L IVRO D O S M É D I U N S 

( IM1) 

Ê o livro da experllacia 
Que merece pôsto em uso 
Com profundeis e ciêncis 
Psrs evltst-se o abuso. 

0 ETANÚBÍlÚO SECUNDO O •SPÍftrflSNO 

(186-1) 

Sobre Cste livro O Evangelho 
Que das trevas nos arrancou, 
Jamala outro homem, meu velho. 
Co so Kardec falou. 

O CÉU B O I N F E R N O 

( ISMJ 

Do quadro negro das vidas 

Bate livro t o spagador 

Das dividas t io sentidas 

Sóbre os problemas da dor. 

A CJ8NESE * 

(1868) 

Ciência e filosofia 

Sustcntos da religião 

Neste livro da harmonia 

Dão-te i alma « ao coração. 

O B R A S P Ó S T U M A S 

(1890) 

El*, filhos, parte do D i i d o 
Do mestre dos guieiros 
Que s io neste centenário 
Dcs milhões de brasileiros. 

Rio de Janeiro . alargo dc 196* 

h m 

instituição, entre os quaia ê Jus-
to pôr em relera (ese homem ex-
traordinária mente bom e dedica-
do que é José Russo, a Casa dc 
Saftde AUsn Kardec vai realizan-
do auaa tarefai sssl»tendais he-
roicamente, contando como ab-
solutamente certas aa bençioa de 
Deus, capazes dc iluminar os aeus 
servidores e dar-lhes o conforto 
s a coragem de que necessitsm 
para cumprir seu dever. As atuais 
Instalações da Cssa de Saáde 
estio pequenas para a demanda 
de lsgares para casa região. Pre 
tende a Diretoria ampliar ainda 
o serviço médico, de sorte s tor-
nar-se multo msis útil á coletlvi-
dede- Psrs tanto, planejou a cons-
trução de mal» um pavilhão a 
fim de. criando mais leitos, po-
der servir melhor os doentes e 
as fsmllias. 

Ora, uma construção custs 
muito caro. E s Casa de SaUde 
não pode aacrlflcar a assistência 
a aeus enfêrmo» para edlficar um 
nôvo prédio. Mas vai edlflcá-lo 
gratas á ajuda que lhe darão oa 
francanoa, ajuda que n lo tem 
faltado e que. agora mala do 
qte nunca, n l o pode faltar. To-
dos os fraácanos estio convocs-
doa pelo ar. José Rurso para co-
laborarem com o grandioso em-
preendimento. Todos devem le-
var soa coçtrlbuiçio urgentemen-
te, As fsmlllaa, os profissionais 
liberais, os agricultores, os comer-
ciantes, oi Industriários. Estes 
poderão inclusive creditar-se na 
cota do impôft? de renda. Mas 
todos deverfio levar aeu auxilio. 
Esse ê o «pêlo que endosssmos 
calorosamente» 

Repetimos também os têrmos 
de apêlo da nosso prezado cole-
ga o «Comércio da Franca». 

Não, absolutamente n ã o . . . 
O Espirito a i o pode permane-

cer Jamais, eternamente ao ests-
do de tnferloridade, embors seja 
dotado de livre arbítrio c êsse 
seja o aeu desejo. 

8 sem fundsisiento a idéia de 
que, por rebeldia ou maldade, se 
ifole voluntáriamente de todos 
os recursos que possam conduil-
Io ao progresso. 

A evolução ê lei nstural da 
vida e, por Isso, por msis que 
s resista por longo tempo, o es-
pirito Jsmsls pode estaclonsr por 
tôds eternidade, em um mesmo 
grau evolutivo. 

A evolução ê tão necessárls e 
t io inerente á vida do espirito, 
como a sua imortalidade, quanto 
é Impoaslvel s (1c lurtsr.se por to-
do tempo ft lei reencarnaclonista. 

Forçados por circunstâncias di-
versas todos caminham aempre, 
uas consciente e outros incons-
cientemente, para aituaçôea evo-
lutivas melhores, salvo aquêlcs 
que, sujeito* ainda a resgates di-
fíceis. fiesm temporáriameate Im-
possibilitados de tomarem atitu-
des que resultem na sua evolução. 

A lei de progresso está traça-
da. como um principio dc justiça, 
aa vida dc todos oa sêres. por 
Isso pouco Importa que aa más 
tendências, os maua Instintos, aa 

paixões inferiores, a Ignorância l 
e outras condições espirituais da-
nosas obteureçam a ratão do 
homem por aêculos e stê por mi-
lênios. ao ponto de êle preferir 
adormecer para sempre na longa 
estrada da vida. 

Dia chegará em que, a i o ra-
ro cansado de sofrer ou enfas-
tiado pela monotonia da vida, 
seguirá o exemplo de muitos dos 
seus compaabelros. que j i se 
regeneraram e Já se converteram, 
dando nôvo rumo a seu* passes 

As circunstâncias que o obri-
gam a modificar a sus atitude 
slo multas e variam de acôrdo 
com as necessidades espirltusls 
de cada um. 

Quando o espirito amadurece 
naa lutas da vida, se caasa na-
turalmente ds situsçio vivids par 
multo tempo ou se esclarece ca-
tão nas experiências repetidas 
multas vêzes e não há oatrs coi-
sa a fazer, senão submeter-se pa-
cientemente aos dispositivos da 
lei, abrindo campo em seu pró-
prio Intimo, favorável á ação do* 
espiritoa superiores, amigos e 
conaelheitos, que se sentem per-
feitamente bem na dura tarefa 
de ensinar e encaminhar. 

Dessa forms. passa o espirito 
recêm-convertido s receber, a 
cada passo, os auxílios espirituais, 
necessários ao Integral deaperta-
mento para o bem. 

Desde entio se processs a soa 
evoluçio consciente, aliás mats 
vantajosa, por ser mala merttôria 
e mal» rápida, favorecida e faci-
litada pelo csfôrço próprio. 

Diversos s io os meios empre-
gados psra que o espirito atla-
ja a realidade. 

Se a cada êrro, a cada ato 
mau, praticado, corresponde pa-
ra êle a uma aç lo de resgate, 
chegará o momento em que ae 
cansarl, de sofrer e, aos poncas. 
vai aprendendo, na escola da doe 
a recolher-se em si mesmo, a ra 
ciocinar, a meditar com mais la-
terêase nas questões relacionadas 
com os valores eternos, stê ea-

tão prejudicado* pela Ignorlarla. 

A verdade ê que nenhum es-
pirito, por msis Indoleate ou re -
belde, ê relegado dc forma al-
guma ao desprêzo, dal a justifi-
cativa das palavras de )rcos, 
quando disse não ter vindo aa 
mundo, por causa doa justb*. 
mas sim do* pecadores: n i o sa-
rem os slos, mss oa doentes qn« 
precisam dc médicos. 

Atendendo assim, dentro das 
minhas posslbllldsdes, o pedida 
de meu amigo J.B., penso ter 
respondido mats ou menos a sua 
delicada pergunta, que melhor e 
mais complcts resposta encontra-
ria aas obras de Allan Kardec. 

Conferência em Franca 
Estiveram em Franca entre os I Jovem Agleê Carvalho, da De-

dias 29 a 31 de agOsto último, o parlamento Juvenil Espirita d* 
destacado Jornalista Luclano dos C.N.E. 

Anjos, elemento ativo ds dlretorls 
da Federação Espirita Brasilelrs. 
prof. Abelsrdo Idalgo Maga-
lhães, tesoureiro da F.E.B. e a 

i m i t i ) M l a r to C s s a « e S a ó d e « M i a t e t o 
D a r a a t e o m è * d e a f t a t o d e 1 9 8 9 

S E C Ç A O F P M l H I N A i 

Existiam em tratamento, 108 

Entraram durante o m ê s . . . . 15 

Total 123 

Tiveram alia: 

Curada* 3 

Melhorada*. . I I 14 

Tiveeai 

Curado* — 

Melhorados . , . . „ 

Existem nesta data. 

alta; 

16 

107 

neata data „ . . , . 

3 B Ç Ç A O M A S C U L I N A : 

109 

Ri lsHaa em tratamento. . , . 109 

Entraram |4urante o n t s ~ - 14 

T o t s i . ^ p r j i r ^ t v r r r . T r , « 3 

riiMo. 
- Provedor Gerente 

S 0 * . foii. RiíuXo-
. Diretor Clinico -

<Um Sornat espirito d 

forot que consofa e tfumt-

m . í l j u d a por tódo» o* 

nuxfctf a toa difusão. 

T 

O beletrlst* Luclano dos Aa-
jos realizou, entre nôs, duas me-
moráveis conferências fundamen-
talmente espiritlstas. Os temas a-
bordsdos foram de real interêsse 
para a hora atual. Sua primeira 
palestra, realizada no Sajão <A-
nália Francos, da Fundaci* E-
ducandárlo Pestaloztl, sabotdt-
nou-se so tema «Episcopedo da 
Santa Sé», quando analisou suas 
profundas conseqüências ao Mun-
do atual. Séu segundo trabalh» 
doutrinário foi dia 31, ás 20 bs., 
no auditório do «Centro Espe-
rança e Fé», e foi desenvolvida 
uma exposição sob essa sus afir-
mação «Eu Sou C A M I L L B 
D E S M O U L I N S » . O expositor 
em questão se nos apresentou co-
mo criatura crlterloss, sob uma 
simplicidade atrativa c não se 
escondeu cm falsa modéstis para 
aprcsentsr por palavras, fatos 
lógicos em favor da reencarna-
çio. 

L E I A E A S S I N E 

« A N O V A E B A » 
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- : PRANC» . (Fnt Sir, Paulo) 30 desetembro de 1969 : -

NOSSA QUINZENA 
O DIRETÓRIO ACADÊMI-

C O <2S DE MARÇO»: da Fa-
culdade de Direito de Franca, 
elegeu seus novos diretores e ficou 
constituído pelos seguintes aca-
dêmicos: Pres: Ricardo Caleiro 
Pinhc: Vice: Vanira A. Sal?': 
Secrts;: Milton P. Martins e A-
timondes Rodrigues Pinto: Tes: 
João Perente e Roberto M. Sil-
va; Coorden: Ademar Polo F».: 
Proc.: Ademar R. Moreira; Orad.-. 
Roberto C. V. Andrade. 

X X I X X 

O Movimento de Irradiação 
«Amor Universal», sediado era 
Sâo Paulo, l.-vou a eleito em Ma-
rilia, neste estado, uma solenida-
de para agraciar os cidadãos que 
melhor se distinguiram na defesa 
da verdade e do bem público. 
Coube ao radialista Viciate Ll-
porace, nosso muito ilustre con-
terrâneo e filho do nosso saudo-
so colaborador e confrade, Gue* 
rino Llporace, receber o titulo 
de Cidadão Emérito, pela sua 
tribuna na Rádio Bandeirantes 
de São Paulo, sob a denomina-
( l o de «O T r a b u c o» Nessa 
ocasião deram como símbolo ao 
distinto homem público um "Tra-
buco de Ouro", símbolo de gra-
tidão pelo que tem feito em de-
fesa dos direitos dos homens do 
interior. 

X X X X X 

• M í M Ô R I A S DO CORA-
ÇAO"- Mais uma gravação vin-
da dos esforços de nossos artis-
tas foi lançada no auditório da 
" I " . FRANCAL" em data de 9 
dtste mês, que recebeu o nome de 
"Memórias do Coração"- São 
músicas do saudoso compositor 
Irancano Arnaldo Ricardo de 
Souza, onde se indue a sua obra 
prima "Franca d ) Imperador'-
uma valsa clássica. O trabalho 
se deve à sua esposa, da. Bulália 
Brasllino de Souza, seus filhos 
Arnaldo José e Amado Dsgober-
to. com orientação técnica do ra-
dialista e cronista Carlos Grrgo 
O compacto traz uma apresenta-
ção literária, um verdadeiro poe-
ma, do Prof. Antônio Ricardo 
de Souza Júnior. 

X X X X X 

BALOLA BAR1N1- Após a-
cometimento rte psrtinaz enfermi-
dade que zombou de todos oa 
recursos médicos, desencarnou 
em - dias da primei-a quinzena 
dtste mês, êsse multo querido 
companheiro Era um dos ele-
mentos de expressão na Direto-
ria do Centro Espirita «Esperan-
ça e Fé» e autêntico espirita de 
morigeração. Balola Barlni sem-
pre se houve como correto com-
panheiro e cidadão exemplar. Um 
dos precursores da indú.tria de 
fundição em Franca, era membro 
da Loja Maçônlca «Independên-
cia III», de nossa cidade, que 
lhe tributou solenidade póstuma 
condigna. Pai de nossa muito 
destacada colaboradora Profa. 
Antonleta Barlni, diretora do 
Ginásio da Fundação Educandá 
rio Prstalozzl. na pessoa de quem 
enviamos nossa Inteira solidarie-
dade para que seja transmitida 
•os s»-us demais irmãos, espós** 
e parentes do benqulsto Irmão 

x x x x x 

ANTENOR DE O U V í I R A 

Acontec imentos Esp í r i tas 

LIMA— Em São Paulo, 'onde 
se achava hospitalizado no Hos-
pital do Servidor Público, termi-
nou seu ciclo de existência ter-
rena esse valoroso companheiro 
que por muitos anos residiu em 
Sorocaba, neste estado. Foi sem-
pre espirita de dedicação às tare-
fas doutrinárias e membro da 
UME de Sorocaba. Nosso assi-
nante desde as primeiras horas, 
sempre colaborou conosco em to-
dos os sentidos. Ao seu filho e 
nosso colega de Imprensa Ar-
mando de Oliveira Lima, apre-
sentamos nossa solidariedade cris-
tã, pela partida dêsse expressivo 
seareiro. 

ÍIDELIS GONÇALVES 

RIOS 
Outro companheiro de coope-

ração Inestimável à Casa de Saú-
de «Atlas Kardec» recebe ordem 
de partir para o Mundo da Es-
piritualidade. 

O- dia em que houver estudos 
mais diretos para avaliação dos 
coad|uvaates anônimos das cons-
truções realizadas em Franca, ca-
j u alvenariaa e esquadrlas estão 
asstguradas para dar amparo a 
doentes e menos favorecidos, o 
nome de Fidtlla Goaçalves Rios 
deve me tecer uma página de des-
taque. Seu passamento se deu, 
quaado seu ciclo de existência 
atingia ao apogeu da mituridade 
dispensável para as atividades 
mais diretas. Resignado e con-
victo, o ve ho Fldélis sorrissem 
pre qaando se lhe acudla á men-
te estar próximo seu fim no pla-
no terreno. 

A salda de seu corpo que es-
teve exposto co auditório das reu-
niões no Hospital "AUan Kar-
dec", fizerem-se ouvir es 
orações de sentimento eleva-
do nosso companheiro José Rus-
so e o colega de Imprensa José 
Ortlvo Carloni. Aos seus filhos, 
na pessoa dêsse querido servidor 
também da Caaa de Saúde, que 
é o Hubens G. Rios, apresenta-
mos nossa solidariedade cristã 

ftGlftDECIMEMO 
A família ie Fidélis Gonçal-

ves Rios, profundamente pesaro-
sa com o seu falecimento a 7 do 
mês passado, torna público seu 
agradecimento a todos os amigos 
que a confortou eta t io dolorosa 
momento. 

De um modo especial agrade-
ce ao tt. José Russo, aos médi-
cos. aos enfermeiros, e a todos 
os funcionárias da Casa de Saú-
de «Allan Kardec», onde esteve 
hospitalizado por cinco longos a-
nos, o seu querido pai. 

Que Deus derrame sõbre to-
dos multas bênçãos e graças Di-
vinas, para que possam conti-
nuar firmes na nobre missão que 
escolheram: Suavizar a dor a-
thefa. 

A Família 

HOSPITAL «ANDRÉ LUIZ» 
Em Belo Horizonte, em obediên-
cia a bem orientada solenidade, 
teve lugar em data de 3 de 
agósto último, a inauguração de 
dlverscs melhoramentos désse 
conceituado aoaocómlo espirita. 
Forem incorporados ao atendi 
mento hospitalar dessa Casa os 
segulates melhoramento Gabi-
nete Dentário, Laboratório de 
Análises Clinicas. Jardins, Am-
bulatório, Cozinha com fcgáo 
moderno. Telefone Interno. Ins 
talaçéo de Música nos compar-
ttmentos destinados á recupera 
ção mental doa hospitalizados e 
inicio da construção do oAvo re 
feitórlo Seus diretores, Virgílio 
P. Almeida. Celso Dtas Avelar, 
Schembil, estão animados do 
propósito de tudo fazer para 
equipar o Hospital Espirita 
«Andrt Luiz», ás exigências clen-
tiileas da psiquiatra moderna. 

2 - CIRCULO DE ESTÚ-
DIOS «PROGRHSSO ESPIRI-
TA», — sediada em Buenos Ai-
res (Argentina), já programeu as 
palestras dêsle segundo semestre 
em sua sede social, sita em Ch.<r-
lone - 950, na Capital Portenha. 
Dessa maneira continua essa en-
tidade a ministrar cursos doutri-
nários e que são. também, em 
comemoração ao Centenário da 
Desencaraação de Allan Kardec. 

3 - O PROF. N E W T O N 
BOECHAT — desenvolveu ês-
te m ê s sen r o t e i r o de 
palestras doutrinárias e atendeu 
ao seguinte itinerário: Dia 
6/9 - «União Humildade e Carl 
dade» - Juiz de Fora: 7/9 Pa-
lestra Pública no Teatro «São 
Luiz», dessa mesma] cidade mi-
neira. 

4 — A TENDA ESPIRITA 
DE CARIDADE - da Guana-
bara - comemorou em agãsto úl-
timo seu cinqüentenário de fun-
dação e no dia 20 dêsse mês, a 
palestra comemorativa esteve a 
cargo do erudito sociólogo, Prof. 
Deolindo Amorlm. Outros confe-
rencistss, no programa mensal 
dessas mesmas comemorações, fo-
ram; Flãvia Clcillano. Ermellnda 
Carmem Baatos, dr. Artur Silva 
Araújo, Profa. Teresinha de 
Oliveira 

5 - EM ITUIUTABA-MG-
fol criado em janeiro diste ano 
o Instituto Espirita de Formação 
Teórica (NFESP), cujo principal 
objetivo l a minlstração de cur-
sos intensivos sSbre temas da 
Doutrina Espirita, com validade 
para um verdadeiro Curso 
Elementar Espirita, tudo Sob os 
postulados de Allsn Kardec. 

6— CONFRATERNIZAÇÃO 
DE JOVENS SULINOS - Te-
r í lugar de 3 a 5 de outubr» 
próximo, em Caxias - RS., a XIII 
Confraternização de Juventudes 
Espiritas do Estado. Cêrca de 
400 jovens já se inscreveram nês-
te certame, que terá representa-
ções das ptlncipais cidades rio 
grandenses do Sul. 

7 - O CENTENÁRIO DA 
IMPRENSA ESPIRITA no 
Brasil, foi comemorado com si-
gnificativa evocação ao aconteci-
mento e ressaltou-se o trabalho 
missionário do corajoso idealista 
luiz Olímpio Teles de Menezes, 
fundador do Jornal «ECOS DO 
ALÉM TÍIMULO», cuja primei-
ra edição apareceu em Salvador 
-Ba., no dia 26 de julho de 1869 
O Diretor do Correio e Telégra-
fo Nacional participou dêsse 
acontecimento, pois néase dia, 
nas prlndpBis metrópoles do noi-
ao Pais, foi lançado um sêlo co-

memorativo sòbre o trabalho do 
jornalista Teles de Mepezea. 

8 - TEMAS DA COMENOSP 
— Realizar se-á de 26 a 29 de 
março de 1970 a X IV Cone. 
de Moc. Espiritas do Oeste 
do E. 8. Paulo, que se dará 
em Santo Anastácio. Na última 
prévia realizada pelo C D . dés-
se conclave foram escolhidos os 
temas reputados como de muita 
oportunidade: I) Conquista do 
Espaço perante o Espiritismo: 
2) O Espiritismo e o Conceito 
de Liberdade: J) Divulgação Es 
plrita; 4) O Jovem Espirita na 
Atualidade: 5) A Evolução Fi-
logenética do Ser; 6) Espiritismo 
e Parapsicologia: 7) O Espiritis-
mo e a Ciência; 8) Preparação 
do Jovem para o III Milênio: 9; 
Perispirito e Matéria. 

9 - COMETRIM - Em Ara-
guari, de 14 a 16 de novembro 
dc 1969, terá lugar a realização 
da vitoriosa Concentração de 
Mocidades Espiritas do Triân-
gulo Mineiro, pela sexta vez. O 
pragrama já se acha elaborsdo 
e diversos oradores já foram 
convidados para êse aconteci-
mento. A VI COMETR IM le-
vará á efeito também diversos 
cursos e mesas redondas para 
desenvolvimento de temas atuais 
relacionados coma Doutrina Es-
pirita 

10 - H O M E N A G E M AO 
INS1GNE CARLOS IMBASSAY 
— A Mocidade Espirita de Ni-
teról promoveu estes dias slgolfl-
catlva feata de carinho t grati-
dão ao seu mentor. Assim pto 
longou -se até dls 21 essa cem-

provs de valorização ao escritoi 9 
dr. Csrtos lmbssssy, há pourc 9 
desencarnado. As conferénci»9 
foram realizadas ns sede i> I 
UMEN- sita a Rua Princesa 1 .9 
zabel, na Capital Fluminense 1 9 
foram proferidas pelos seguintt; J j 
oradores, pela ordem do progri- j 
ma aemanal: Dr. Florlano Mui-
nho Peres, Flávlo S. Pereira, J 
Prof. D e o l i n d o A a o r l s , • 
Maria Nogueira. Olímpio S.Cats- 9 
pos, Altivo Ferreira. Prol Raul- 9 
ro Viana e Prof. Newton Boe-fl 
chat. 

11 - JORNADA ESPIRITA- j 
Em Itapira, neste estado, reali-
zou-se de 25 r 23 dês te mês de 'A 
setembro, a VII Jornada do Jo- í 
vem Espirita, patrocinada pela 
Mocidade Espirita local. Aa con-
ferências realizadas no Centre 
Espirita «Luiz Gonzaga», drs<a 
ciiade foram preenchidas pebs 
expositores doutrinários: Bicrlt t 
Roque Jacinto, Profa. Tereslnba 
de Oliveira, e Prof. Adroaldo Mo-
desto Gtl. 

12 — EXCURSÃO DOUTRI-
NARIA DE CONFRATERNI-
Z A Ç Ã O - A Liga Espirita Pelo- » 
tense, - de Pelotas - R(?S, levou > 
a efeito algnificatlva festa de con- jS 
fraternlzação, quaado numa e i- l 
cursão em que se integram todos " 
seus elementos representativos, 
visitaram a cidade de Pedro Osó-
rio, no Estado Sulino Foi opor-
tunidade de intercâmbio fraterno e 
doutrinário, pais naoortuntdade 
fiieram-ae ouvir diversas prele-
çóes evangélicas de multa jtx-
preisão. 

C o r r e i o d e « A N O V A E R A » 
TorOe®. A C * 

L. A. (Hidrolândia) — O poeta msstra-se muita Inseguro, m 
metrlflcação e há claudlcações de linguagem, fàcilmente corrigi-
veis. Devemos encarar a sonêto como um brasão de arte que, | 
quanto mais o tempo avança á busca de novas escolas literárias, | 
mais êle se avulta em grandeza divina. Logo deve ser cuidado | 
com carinho. Que as escolas se emancipem de certos rigores ob- 5 
soletos, roncordamos: mas que respeitem os monumentos sagrado) I 
do classismo e da arte eterna. Logo o vate poderá até ter mani-
festações independentes do parnabianismo. do simbollsmo, do neo | 
parnasianismo. Jamais, no entanto, fundamente um sooêto a estilo -
das pregações dr Marlnete e outros, porque cometeria um atenta- . 
do ás estruturas do próprio espirito criador. Eatude, caro poeta, 
leia multo os poetas, desde a implantação de Petrarca, trazido 
pelo talento de Sá Miranda e Camões para Poitugal e iniciado 
no Brasil por Cláudio Manoel da Costa. Verá assim, que se pode 
ser moderno e respeitar as disciplinas exigidas para a forma geo-
métrica de um sonêto 

Entidades Espíritas 
Participaram-nos a eleição e 

posse de suai diretorias, cujas 
composições damos publicidade 
abaixo: 

Associação Espirita «Bezerra 
de Menezes», de São Paulo: Pres: 
Júlio Sampietro; Vice.- Delta Pen-
teado: Scrts: Emilla Tamaschiro 
e Antônio Sampietro: Tsrs: Pe-
dro Losnac e Vlctor Castro Bri-
to- Diretores de Departamento*: 
Carlos Sampietro. Clalr Brandi. 
Slnval B. Araújo, Maria Regina 
e Rubens Adarillo. Mentores: 
Helena A. Veiga. Pllvlo S. Sou-
za e Rogério G. Brandi 

Em Mairlnque S.P., após er-
tendnnentos entre os moços In-
tegrantes do movimento espirita 
dessa cidade, fizeram fusão das 
entidades Juvenis * mõça, e as-

sim a União da Mocidade Espí-
rita de Mairlnque. tem sua Di-
retoria constituída: Pres: Nelson 
de Oliveira; Vice: Claudinel Gam-
blm: Scrts: Jorge Ribeiro Morais 
e Pedro Paulo Gomes: Tsrs: 
Luiz Carlos e AHlIo O. Prado. 
Departamentos: Estudos: Mlzael 
Garblm: Arquivista: Benedito C. 
Santos: Biblioteca: Jorgete Ra-
belo, Mariza Camargo e Maria 
Ignez. 

Mocidade Espirita «Cairhar 
Schutel». de Pompéia - Sp. Pres: 
Joio B. Borrasca: Vice: Jandira 
F. Amorlm: Secrt: Frandaco de 
Assis A. Ribeiro; Tesr: Eurlpe-
des Avelar. Diretores: José Ve-
leck, Madalena Oliva, Ercilla 
Borrasca, Alcione Oliva, e Pe-
dro Oliva. 


